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o 35o Fórum regional de Defesa da criança e dt:

Adolescente da cidade de são paulo, localizado no dist'itcr ce

Engenheiro Marcilac,vem por meio deste instrumento publico'

agradecer os relevantes serviços prestados pela Entidade' Cenfi"o de'

Promoção social de são caetano Thieni, Presidida pela lrmã

Miriam,à Comunidade de Engenheiro lVlarcilac e adjacências' atraves

da creche conveniada, CEt DONA ALEXANDRTNA VITURINA DA

STLVA.

Que DEUS dê forças, a esta Guerreira, para que não esmoreÇa

em sua Jornada de propiciar um atendimento de rnais qualidade para

as crianças da região, através das várias creches que administra cotll

a maior boa vontade e empenho, mesmo quando sofre crític:as injustas

e caluniosas. Temos certeza de que a verdade, a seu tempo, triunfará

e tornará vitoriosos os esforços que as entidades sociais da região

empreendem em pro do bem estar de nossas crianças' obrigado!

Atenciosamente.
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Iv{antém o seu modo de pensar independentemente da

opinião publíca.
É tranqüilo, calmo, paciente, nem se desespera.

Pensa colr clareza, f ala coro inteligência, vive com

simplicidade,
É do futuro, e não do passado.

Sempre tem tempo.
Não despreza nenhum ser humano.

Causa a impressão dos vastos silêncios da
Natureza: o cáu.

Nao é vaidoso
Como não anda à cata de apiausos, jamais se oÍende.

Possui sempre mais do que julga merecer.

Esta seapre Cisposto a aprender, mesmo das crianças.

Vive dentro de sell proprio isolarnento espiritual, a onde

não chega nem o louvor nem a censura.

Não obstante, Seu isolamento não e Írio: ama, Sofre,

pensa, compreende,
O que ,você pos-sui, drnheiro, ou posição sociai, nada

sigrriÍica para ele. SO the importa o que você ê.

Despreza a opinião propria, tão depressa verifica

o seu erro.
Não respeita usos estabelecidos e venerados poI
espiritos tacanhos.

R.espeita sorrenLe a verdade.

Tem arente d e homem e coração de T enino.

Conhece-se a si mesmo, tal qual á, e conhece a

D eus.
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VESTIDO AZUL

Num bairro pobre de uma cidade distante, morava uma garotinha muito bonita, ela
freqüentava a escola local. Sua mãe não tinha muito cuidado e a criança quase sempre
se apresentava suja. Suas roupas eram muito velhas e maltratadas. O professor ficou
penalizado com a situação da menina.
-"Como é que uma menina tão bonita pode vir para a escola tão mal arrumada?"
Separou algum dinheiro de seu salário e, embora com dificuldade, resolveu lhe cgmprar
um vestido novo. Ela ficou linda no VESTIDO AZUL!
Quando a mãe viu a menina naquele lindo vestido azul, sentiu que era lamentável que

sua filha, vestindo aquele lindo traje, fosse tão suja para a escola. Por isso, passou a lhe

dar banho todos os dias, pentear os cabelos, cortar suas unhas'-....
Quando acabou a semana, o pai falou:

_"Mulher, você não acha que é uma vergonha que nossa filha, seildo tão bonita e bem

arrumada, more em um hJ§ar como este, caindo aos pedaços?

Que tal ajeitar a casa? Nas horas vagas, eu vou dar uma pintura nas paredes, consertar

a cerca e plantar o jardim."
Logo mais, a casa se destacava na pequena vila pela beleza da flores que enchiam o

jardim e o cuidado em todos os detalhes. Os vizinhos ficaram envergonhados por morar

em barracos feios e resolveram também arrumar as suas casas, plantar flores, pintar e

usar a criatividade.
Em pouco tempo o bairro estava todo transformado. Um homem que acompanhava os

esforços e as lutas daquela gente, pensou que eles bem mereciam um auxílio das

autoridades. Foi ao prefeito expor suas idéias e saiu de lá com autorizaçáo para formar

uma comissão para estudar os melhoramentos que seriam necessários ao bairro.

A rua, de barro e lama, foi substituída por asfalto e calçadas de pedra. Os esgotos a céu

aberto foram canálizados e o bairro ganhou ares de cidadania. E TUDO COMEçOU COM

UM VESTIDO AZUL!!!!
Não era intenção daquele professor consertar toda a rua, nem criar um organismo que

socorresse o baino. Ele fez o que podia... deu sua parte. Fez o primeiro movimento que

acabou fazenôo com que outras pessoas se motivassem a lutar por melhorias.

Será que cada um de nos está fazendo a sua parte no lugar em que vive???

Por acaso somos daqueles que somente apontamos os buracos ila rua, as crianças à

solta sem escola e a violência do trânsito?
Lembremos que e dificil mudar o estado total das coisas, que é difícil limpar toda a rua,

mas é fácil varrer a nossa calçada!!!!
E difícil reconstruir um planeta, mas é possível dar um vestido azul.

Há moedas de amor que valem mais do que os tesouros bancáríos, quando endereçados

no momento proprio e com bondade.
Você acaba de receber um lindo vestido azul. FAÇA SUA PARTE!!!!
AJUDE A MELHORAR O PLANETA!!!! .
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Lei n.3.913, de 14 de novembro de 1.993

ProÍbe aos esÍabelecimenÍos oficiais de ensino
a cobrança de Íaxas e contribuições que
especifica e da outras providências

Governador do Estado de São paulo

FaÇo saber que a Assembleia Legislativa
decreta e eu promulgo a seguinte Iei:

Artigo 1: Aos estabelecimentos ofi ciais de
ensino do Estado fi ca proibido:

I - cobrar taxa de matrícula;
ll- exigir contribuição pecuniaria para a
Merenda Escolar;
lll - locar dependências do predio, no todo ou
sem parte;
lV - cobrar material destínado a provas e
exames;
1a de documentos, para fins de transferência,
de celrificados ou diplomas de conclusão de
cursos e de outros documentos relativos a vida

. escolar;
V - instituir o uso obrigatorio de uniforme;
Vl - vetado
vll - exigir qualquer outra forma de contribuição
em dinheiro.
Artigo 20 - Esta lei entrara em vigor na data de
sua publicação.

Palacio Cos tsanCeirantes , 14 Ce novembro
Ce 1.983.
Andre Francc h4ontorc
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VIVA A DIFERENCAII! S EJ.{ A D IFE,RE]\CA!!!

Paulo trabalhava em una empresa há dois anos. Sempre foi urn

funcionáno serio, dedicado e cumpridor de suas obrigações. Nunca chegava atrasado.

Por isso mesmo já estava corn 02 anos na empresa, sem ter recebido uma turica

reclarnação. Certo dia, ele foi ate o diretor parafazer una reclamação.
- Sr. Gustavo, tenho trabalhado durante estes dois anos em sua

empresa com toda a dedicaçâo, só que me sinto um tanto injustiçado. Fiquei sabendo que

o Ferrlando, que tem o mesmo.cargo que eu e está na empresa ltá somente 06 rneses-iá-

foi prornovido?l?...
Gustavo. furgindo não ouü-lo disse:

- Foi born você vir aqui. Teúo un problema para resolver e você

poderá rne ajudar. Estou querendo dar frutas corno sobremesa ao nosso pessoal apos o

ahnoço de hoje, aqui na esquina tem uma barraca de frutas, por favor, r'á ate lá e

verifique se eles tem abaca;ii.

Paulo, sem entender direito, saiu da sala e foi curnprir a missão. Em

cinco rninutos estava de volta.
- E aí Paulo? - Perguntou Gustavo.
- Venfiquei cotno o seúor pediu e eles tem abacaii sirn...

- E quanto custa???

- Alr! Isso eu não perguntei não...
- Eles tem abacaxi stúciente para atender a todo nosso pessoal? Quis

saber Gustavo:
- Tambern não perguntei isso não...
- Há algurna frr.rta para substituir o abacaxi???

- Não sei não..

- Muito bern Paulo. Sente-se ali naquela cadeira e agir.rarde un pouco.

O diretor pegou o telefone e mandou chamar o not'ato Fernando. Deu a ele a rlesrla

orientação que dera ao Paulo. Ern dez tninutos. Fernando voltou.

- E então??? lndagou Gustavo.
- Eles tem abacaxi, sirn seu Gustavo. E é o suficiente para todo nosso

pessoal e, se o senhor preferir, tem tambem laranja, banana, rnelão e mamão' O abacaxi

lstao vendendo a R$ 1,50 cada; a banana e o mamão RS i,00 o quilo; o rneião R$ 1,20 a

unidade e a laranja R$ 20,00 o cento, já descascada. Mas como eu disse que a compra

iria ser em grande quantidade, eles nos concederão um desconto de 15o/o. Deixei

resen,ado. Confonne o seúor decidir, volto lá e confinno o pedido. Explicou Fernando.

- Agradecendo pelas infonnaçôes. o patrão dispensou. Voltou-se para

Paulo, que penxaltecia sentado e pergtuitou-lite:
- Paulo, o que foi que você estava me dizendo?

- Nada não, patrão. Esqueça. Corn iicença...
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SEMELHAT{ÇÁS !

Em 1913. Lenin escreveu o "Decálogo". obra na qual apresentava
utna relação de ações láticas para a tornada do Poder. Essa relação foi publicada na

coluna "Caftas dos Leitores" do Jornal da Tarde em 24.1 1 . 1984.
Tendo a Historia se encarregado de pôr firn as questões

ideologicas, a reflexão dos ideais então preconizados, você poderá encontrar
assornbrosas semelhanças do texto publicado com os dias de hoje Leia-os e compare:-

1) Corrompa a juventude e dê-lhe liberdade sexual.

2) Infiltre e, depois controle todos os veículos de comunicação de massa.

3) Divida a população em grupos antagônicos, incitando-os a discussões sobre

assuntos sociais.

4) Destrua a confiança do povo ern seus líderes.

5) Fale sempre sobre Democracia e em Estado de Direito lnas, tão logo haja

oportunidade, assutna o Poder sem neúum escrupulo.

6) Colabore para o esbanjamento do diúeiro público; coloque em descredito a

irnagem do Pais, especialmente no exterior e provoque o pânico e a inquietação na

populaçào por meio da inflação.

7) Promova greves, mesmo ilegais, nas indústrias vitais do País.

8) Promova disíurbios e contribua para que as autoridades constituidas não se inibarn.

9) Contribua para a derrocada dos valores rnorais, da honestidade e da crença nas

prolnessas dos Governantes. Os Parlarnentares infilrados nos partidos

democráticos devem acusar os não comunistas, obrigando-os, sern pena de expô-

Ios ao ridículo, a votar somente no que for de interesse da causa.

t o; Procure catalogar todos aqueles que possuam annas de fogo. para que elas sejarn

confiscadas no mornento oportuno, tornando iinpossivel qualquer resistência à

causa.

Tttdo isso ttão porece com o qlte você esío vivertdo?
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SEA IJISER OTJE AS CO ISAS FLrr{CIOI{EM. ACOMP

Um granjeiro pediu certa yez a um sábio que o ajudasse a rnelhorar a

proAuii.riáade dã sua granja, que estava apresentando um baixo renclimento' O

sábio escreveu algo eá um pedaço de papel, colocou em uma caixa, fechou e

entregou ao prranjeiro, dizendo:

- Leve esta caixa por tocios os lados da granja, três vezes ao dia, durante um ano.

Assim fez o granjeiro. Pela manhã, ao ir ao campo Segurando a caixa, encontrou

um .*p..guão ãormindo, quando deveria estar trabalhando- Acordou-o e

chamou sua atenção. Ao meiô-dia, quando foi ao estábulo, deu com o gado sujo

e os cavalos Sem alimentação. E à noite, ao ir à coziúa com a caixa, notou que o

cozinheiro estava desperdiçando os gêneros alimentícios. A partir daí, todos os

dias ao percoÍrer a granja de um lado para outro com Seu amuleto, encontrava

coisas que deveriam ser comgidas.

Ao final do ano, o granjeiro voltou a sc encontrar Çon-l o sátlro e tiisse:

, Deixe esta c:ajxa cornigo por nrais unl ano, por favor. O rendirnento da rninha

grarua melhorou desde que estou com este amuleto'

O sábio riu e, abrindo a caixa, disse:

- Pois você pode ter este amuleto pelo resto da sua üda'

q o"^rifa n cemrintc fi'ese' "Se r as rnelJrorem'No papel estava escrita a seglinte fi'ase: "Se qtter que aS cols

acompaúe-as de Perto".

Acompanhar'as ativiciacles do funciprrário é rrrrito irnportante. Se vocô ttão

acompanha, Seus sutlordinados tanrbérn nâo acompanltarâo, e quando ninguetn

acompanha nada o que irnpera é a inrproclutrvidacle. Se v<lcê é gereute otr diretor

* quri que as coisas melhorem na empresa, acompanlie tudo.

*

TUDO DE PERTO
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